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CABELO BRANCO NÃO É FATOR LIMITANTE: APOSENTADOS DO BANESPA 
FIRMAM POSIÇÃO, EM ATO EM FRENTE AO BANESPÃO, DE LUTAR ATÉ O FIM 
CONTRA OS ATAQUES DO SANTANDER CONTRA OS PLANOS DO BANESPREV.
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CNAB está atenta à pauta dos ataques 
do Santander contra as aposentadorias 
e apoia manifestações dos banespianos

Combatendo o bom 
combate, desde sempre

P
assaram-se 23 anos do triste 
dia em que foi batido o mar-
telo da venda do Banespa 
ao espanhol Santander na 

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. 
Costuma-se lembrar a data com 
saudosismo e uma pitada de dor. 
No entanto, a pressão por todos 
os cantos com ataques do banco 
espanhol aos aposentados brasi-
leiros cada hora sobre um aspecto 
nunca permitiu descanso tranquilo.

A Comissão Nacional dos Aposen-
tados do Banespa (CNAB) foi pioneira 
em muitas das conquistas obtidas no 
pós-privatização, além da incansável 
luta de anos que precederam a venda. 

Poucos meses depois do fatídico dia, a 
comissão pautou debates nas comis-
sões da Câmara Federal e do Senado, 
no Ministério Público do Trabalho e no 
Ministério Público Federal, realizando 
visitas a ministros, acompanhados de 
deputados e senadores, para defen-
der os direitos dos Pré-75, encami-
nhando as questões que desaguaram 
na criação do Plano V.

O edital de privatização conferia 
somente 18 meses de patrocínio ao 
Banesprev e 60 à Cabesp. A força dos 
banespianos junto de seus represen-
tantes foi responsável por arrancar 
o compromisso do banco em man-
ter as duas entidades desde então. 

Agora, com o pedido de retirada de 
patrocínio e transferência de gestão 
dos planos V e Pré-75 do Banes-
prev já realizado na Previc, são os 
mesmos atores que lutam contra as 
intenções do banco espanhol em 
acabar com tais direitos.

Diante da ameaça de perdas tão 
importantes aos banespianos, o 
coordenador da CNAB Herbert Moniz 
opina que banqueiro não tem res-
peito aos compromissos derivados 
do passivo trabalhista e não honra 
seu papel de administrador dos 
recursos previdenciários e do plano 
de saúde (no caso, a Cabesp).

“CNAB e Afubesp lutam e con-
tinuam resistindo diuturnamente 
para que não haja nenhum direito a 
menos. Será uma longa batalha, logo 
é preciso mais do que nunca que os 
aposentados e banespianos em geral 
mostrem novamente sua força”, des-
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taca o coordenador da comissão Her-
bert Moniz. “Desde o desfecho com 
a infeliz privatização, sabíamos que 
não teríamos vida fácil”, completa.

Novamente nas ruas!
21 de novembro de 2023 ficará 

marcado como o dia em que os 
banespianos e entidades de repre-
sentação fizeram um levante para 
mostrar ao Santander que o pulso 
continua firme. Figura presente em 
todos os passos dessa longa luta, 
Oliver Simioni foi muito aplaudido 
pelos banespianos presentes à frente 
do prédio do Banespão, símbolo da 
cidade, em ato contra a retirada de 
patrocínio, transferência de gestão e 
em defesa das aposentadorias.

Ele lembra que os banespianos 
deixaram praticamente metade de 
suas existências no Banespa para 
passarem por tais agonias já ido-
sos. “O Santander é uma máquina 
de moer carne humana. Faz com os 
aposentados do Banespa o que já 
faz dentro de suas dependências, e 
não vamos permitir. Continuaremos 
na luta”, enfatiza. Em sua fala, o inte-
grante da CNAB lembrou o escân-
dalo da entrega dos títulos públicos 
federais reservados pela Resolução 
118/97 do Senado Federal para 
pagamento das complementações 
do pessoal Pré-75.

“Nós não criamos este fundo para 
o Santander ‘meter a mão na grana’ 
e levar para a Europa (Espanha, sede 
mundial do banco), onde ele exerce 

um poder secundário. Então, é hora 
de mostrar a nossa dignidade. Antes 
de uma luta jurídica, deve-se mos-
trar que estamos vivos e presentes”, 
completou Oliver diante de centenas 
de banespianos.

A presidenta da Afubesp Maria 
Rosani, que fez a abertura do ato, 
abordou mais a fundo sobre o mon-
tante de dinheiro que a matriz bra-
sileira do Santander rende desde a 
aquisição em 2000. “É de conheci-
mento público os altos lucros que o 
Santander arranca deste país, gra-
ças às tarifas e juros abusivos que 
cobra de nós, funcionários e clien-
tes deste banco. E desde então, 
ainda tenta apagar a memória do 
Banespa”. “Mexer na complementa-
ção de milhares de idosos, muitos já 
doentes e sem condições de voltar 

ao mercado de trabalho, é de uma 
crueldade sem precedentes.”

Não precisa de muita matemática 
para entender a ganância do banco 
espanhol. O Santander arrecada, 
somente com tarifas, R$19 bilhões 
anualmente. Para pagar as com-
plementações do Banesprev, não 
desembolsa nem R$ 700 milhões.

Resistência não só 
dos banespianos 

Junto dos banespianos, se somam 
outras categorias, como os eletrici-
tários - e isso mostra que privatizar 
só traz prejuízos aos trabalhado-
res. A Enel, que vem deixando São 
Paulo às escuras, é prova da afirma-
ção. A empresa também entrou com 
pedido de retirada de patrocínio da 
Vivest na Previc, e representantes 
da categoria seguem juntos aos 
bancários contra esta avalanche de 
ataques previdenciários.

Fora isso, há o risco da privatiza-
ção de setores estratégicos espe-
cialmente em São Paulo, como a 
Sabesp - que enfrenta a sanha do 
governo paulista -, Metrô e CPTM, 
cuja os trechos já concedidos à Via-
Mobilidade apresentaram diversos 
problemas neste ano, causando pre-
juízos à população que depende do 
transporte público. 

Os banespianos são solidários. Que 
esse exemplo de luta sirva de inspira-
ção para que a história não se repita.
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QUALIDADE DE VIDA 

Programa da Afubesp é realizado uma vez 
por mês de março a novembro, sempre às 
últimas quartas do mês. Participe!

Um espaço de 
cultura, lazer  
e reencontros

S
e a vida dos aposentados 
do Banespa é permeada por 
lutas constantes em torno 
da manutenção dos direitos 

adquiridos, é mais do que justo que 
haja também a contrapartida com 
lazer e reencontros com os amigos. 
Esse é um dos objetivos do pro-
grama Afubesp Qualidade de Vida, 
criado há 17 anos para congregar os 
banespianos que se aposentaram e 
sofriam com falta de perspectivas 
diante da nova fase.

Mas, só mais recentemente ele foi 
descoberto pelos colegas pré-75 e a 
ideia é trazer mais e mais pessoas 
do segmento para aproveitar a pro-
gramação descontraída que oferece, 
de palestras interessantes a passeios 
culturais e até viagens em grupo, 

como a que ocorreu para Curitiba e 
Morretes, no Paraná. 

Quem já participou de alguma 
atividade recomenda. É o caso de 

Nilton Cababe, que aproveitou para 
reencontrar dois amigos banes-
pianos – Renato Barreto Amaral e 
Tadao Omote – atendendo ao cha-
mado do programa para uma visita 
monitorada à exposição “Sérvulo 
Esmeraldo: Linha e Luz”, no CCBB.

Um momento de apreciar arte, 
refletir sobre as obras e ainda 
conhecer novos colegas. “É valioso, 
você passa a conviver com pessoas 
diferentes, é muito bom e vale a 
pena”. Ele enfatizou que a iniciativa 
é recomendável para todos os asso-
ciados interessados em uma jornada 
cultural e enriquecedora.

Para todos os gostos
Em 2023, o programa Qualidade de 

Vida ofereceu aos colegas de tudo um 
pouco: teve cinedebate sobre o docu-
mentário Além do Aposento; pas-
seios à Mostra imersiva de Michelan-
gelo, ao Museu Judaico; tour guiado 
pelos pontos mal-assombrados do 
Centro de São Paulo, oficina de auto-
conhecimento, por exemplo.

A CNAB e a coordenação do pro-
grama deixam o convite para viven-
ciarem a experiência em 2024. As 
atividades retornarão em março e 
são realizadas sempre na última 
quarta-feira de cada mês.   

É possível conferir a progra-
mação acessando o site da Afubesp  
(afubesp.org.br), contatar via What-
sApp pelo número (11) 99293 – 
0788 ou pelo email qualidadevida@
afubesp.com.br 
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